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Verwindung: a idéia de “superação” 
no pensamento de Vattimo
Cleber A. S. Baleeiro1
ReSumo
A filosofia de Gianni Vattimo parte sempre da idéia de “superação”. Para 
ele, em Nietzsche e Heidegger há uma superação teórica da metafísica, 
o que torna possível falar de pós-modernidade como “superação” da 
modernidade, pensamento fraco como um pensar que não apresenta 
objetividade, secularização como enfraquecimento do ser, concebido na 
história da metafísica como algo passível de apreensão. Mas “superação” 
não é simplesmente “um passo além”, ou um rompimento crítico com o 
superado. No caso da metafísica, é um retorno a sua essência no intuito 
desvelá-la em sua ausência de fundamento. Essa idéia de superação é 
percebida por Vattimo no termo heideggeriano Vervindung, que aponta 
para uma superação que não abandona aquilo que supera.
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Verwindung: the idea of “overcoming”in the thought of Vattimo
ABStRACt
The philosophy of Gianni Vattimo starts from the idea of “overcoming”. 
For him there is a theoretical overcome of metaphysics in Nietzsche and 
Heidegger, which makes it possible to speak of postmodernist as “over-
coming” of modernity, a weak thought which that do not presents objec-
tivity, secularism as the weakening of the being, concieved in the history 
of metaphysics as something liable to apprehend. But “overcoming” is 
not just “a step beyond”, or a critical break with the overcome. In the 
case of metaphysics, it is a return to its essence in order to reveal it in 
its lack of foundation. This idea of  overcoming is perceived by Vattimo 
within the Heideggerian term Vervindung, which points to a overcoming 
that does not abandon what it overcomes.
Key-words: overcoming; Vervindung; Gianni Vattimo.
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Alguns afirmam que estamos vivendo (ou pelo menos começando 
a viver) tempos pós-modernos. Que isso quer dizer? Pós-modernidade, 
como o “pós” já indica, pelo menos em filosofia, é a superação do 
modo de pensar característico da modernidade, mas mais do que isso, 
é a superação da própria filosofia, pelo menos em sua forma metafísica. 
A pós-modernidade em filosofia é pensada principalmente a partir da 
obra de Heidegger, como superação da metafísica em todos os seus 
desdobramentos, seja como razão forte, como história como progresso 
linear, ou como o sujeito moderno por quem a verdade se torna verda-
deira, apesar de Vattimo afirmar que a crise da modernidade filosófica 
alcança seu ápice na obra de Nietzsche e tem suas raízes na própria 
maneira de pensar moderna.
Em continuação ao projeto filosófico de Nietzsche e Heidegger, 
de um pensamento destituído de fundamentação, Vattimo fala de fim 
da modernidade como superação da metafísica. Mas como é possível 
falar em superação, visto que essa já é uma categoria metafísica? A 
metafísica, enquanto concebe o ser como presença, ou seja, como 
passível de apreensão, leva à seguinte compreensão: supera seu ante-
cessor aquele que se aproxima da verdade do ser. Vattimo responde a 
essa questão introduzindo o termo heideggerriano Verwindung como 
uma superação que não se relaciona à idéia de chegada a um telos ou 
rompimento crítico, mas é antes de tudo uma retomada da metafísica 
com o fim distorcê-la.
Verwindung não é uma expressão corrente na obra de Heidegger. 
Aparece de maneira clara por três vezes: em um ensaio de Sendas 
perdidas (1977), em um ensaio de Ensaios e conferências (2001) e na 
primeira parte de Identidade e diferença (2007), sendo que Vattimo 
recorre principalmente a este último para justificar seu uso. Segundo o 
filósofo de Turim, Verwindung não tem o simples sentido de superação 
como rompimento ou um passar à frente; diferencia-se de Ueberwindung 
por “nada possuir da Aufhebung dialética” (VATTIMO, 2002, p. 169). 
Uma Ueberwindung da metafísica carrega a idéia comum de superação, 
rompimento crítico com tradição, renovação, deixar para trás – como 
uma roupa que já não nos veste bem. No ensaio A superação da me-
tafísica, Heidegger (2001, p. 61) já fazia essa distinção. Para ele, “A 
superação da metafísica não significa, de forma alguma, a eliminação de 
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uma disciplina de âmbito da ‘formação’ filosófica”, até porque “O aca-
bamento dura mais que a história da metafísica transcorrida até aqui”. 
Neste trecho, ele diferencia os dois termos, indicando a Verwindung 
como a única possibilidade para uma plausível superação.
Berciano (1993, p. 47-48), em ensaio que trata da interpretação 
vattimiana de Heidegger, afirma que o filósofo italiano faz uma leitura 
distorcida. A começar, segundo ele, é de desconfiar o fato de Vattimo 
teorizar um termo tão pouco utilizado por Heidegger, além disso, ambos 
os “conceitos” não se opõem, antes se complementam. Reportando a um 
texto de Heidegger, ele justifica dizendo que a Verwindung se apresenta 
como uma Ueberwindung. Acontece que de maneira alguma Vattimo vai 
totalmente contra essa justificativa, apesar de entender que os termos têm 
significados por vezes opostos. Ele parte da polissemia da Verwindung 
para afirmá-la como a única possibilidade de superar a metafísica, di-
ferente da Ueberwindung. Nesse sentido, é importante destacar que em 
Vattimo – e mais ainda em Heidegger – a Verwindung não é um conceito, 
mas um termo que aponta para múltiplas interpretações. Sützl segue uma 
via oposta à de Berciano. Para ele, “Verwindung quer dizer: abandonar o 
ciclo de superação e tecnificação de uma maneira que não seja, por sua 
vez, uma superação” porque “É a diferença entre superação e Verwin-
dung que dá sentido ao prefixo ‘pós’ de pós-moderno” (SÜTZL, 2001, p. 
164). Além disso, o fato de o termo ser raro em Heidegger não invalida 
seu uso. Vattimo vai até mais além do seu significado em Identidade e 
diferença, secularizando, ou seja, realizando uma Verwindung do próprio 
Heidegger (SÜTZL, 2001, p. 167). O que ele quer dizer é que Vattimo 
não se apropria somente do uso do termo mas de suas possibilidades no 
que se refere à superação da metafísica.
Se Verwindung é distinta de Ueberwindung, mas ao mesmo tempo 
é “superação”, que significado tem? Uma das maneiras de chegar a seu 
significado é observando seu sentido lexical. Vattimo (2002, p. 179) 
afirma que nesse sentido o termo apresenta duas possibilidades: “a da 
convalescença (eine Krankheit verwinden: curar, recuperar-se de uma 
doença) e a de (dis)torção (um significado bastante marginal, ligado 
a winden, e ao significado de alteração desviante que, entre outros, o 
prefixo ver possui)”. Ele ainda afirma que esse significado de conva-
lescença liga-se ao de resignação, mas não somente no sentido de uma 
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doença, mas de uma dor ou perda. Nesse sentido superar a metafísica 
não é um passar além, mas recupera-se dela como de uma enfermida-
de, ao mesmo tempo com resignação pela impossibilidade de deixá-la 
totalmente para trás.
O termo ainda se liga à expressão italiana rimettersi, que tem sentido 
de recuperação de uma doença, mas também de se remeter a alguém, ou 
se remeter a si mesmo. Esse último sentido aponta para a transmissão de 
uma mensagem a si mesmo (VATTIMO, 2002, p. 27). Rimettersi não tem 
um equivalente exato em português, mas tem sua importância no fato de 
relacionar-se ao sentido alemão de convalescença e apontar para a idéia 
de transmissão, que pode relacionar-se aos termos Geschick (o conjunto 
do envio) e Uberliferung (trans-missão) (VATTIMO, 2002, p. 182), de 
fundamental importância para se compreender a idéia de rememoração 
da história do ser, pelo menos a partir da leitura de Vattimo. 
Tendo em mente a distinção de Ueberwindung, sua forma léxica 
e sua relação com a expressão italiana rimettersi, podemos traduzir 
Verwindung, enquadrando-a nas indicações que Heidegger deu aos 
tradutores franceses de sua obra, como um “ultrapassamento que tem 
em si as características da aceitação e do aprofundamento” (VATTIMO, 
2002, p. 179).  É nesse sentido que Vattimo (1992, p. 48) a compara 
(ou pelo menos a aproxima) ao processo de modernização do Ocidente, 
uma relação de “conservação-distorção-esvaziamento”, uma interpre-
tação irônica da tradição que, ao mesmo tempo que não a abandona 
totalmente, desvela sua essência.
Wolfgang Sützl (2001, p. 162) percebe na obra de Vattimo um 
duplo sentido de Verwindung: quando está no âmbito da interpretação 
do pensamento de Heidegger tem sentido de superação da metafísica; 
quando situa-se no debate sobre a pós-modernidade refere-se à supera-
ção da modernidade, fazendo distinção entre esses dois momentos. Mas 
Sützl apenas em parte tem razão. Não é difícil perceber que Verwindung 
na obra de Vattimo não relaciona-se apenas à superação da metafísica. 
Conforme apontado anteriormente, o próprio Sützl diz que o filósofo 
do pensamento fraco realiza uma superação até mesmo de Heidegger. 
O que parece ser mais correto é que ela não alarga-se apenas à pós-
modernidade, mas é a superação de tudo que está ligado à metafísica 
(o humanismo, a idéia de progresso, a razão forte, etc.).
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Mas com isso não fica descartada a superação da modernidade. 
Esta acontece como crise da idéia de história como progresso linear. 
A partir dessa crise é que Vattimo consegue falar de modernidade e 
pós-modernidade, porque para ele a crise da história é também a do 
pensamento moderno. Este tem como uma de suas principais caracte-
rísticas a superação crítica e o progresso. Para o filósofo de Turim “a 
modernidade é a época em que se torna valor determinante o fato de 
ser moderno” (VATTIMO, 1992, p. 7). Ou seja, o que há de melhor e 
mais autêntico é sempre o novo. Podemos dizer que a modernidade é um 
culto da expectativa. A novidade e o progresso estão inter-relacionados. 
Progresso é a idéia de que se caminha para mais próximo da verdade, já 
que o curso linear da história conduz a um momento de realização. O 
culto ao novo é a superação pela superação, o deslumbramento diante 
da novidade. Se se vive progressivamente em relação ao passado, então 
o antigo não pode ser tão bom quanto o atual. Desde o início da era 
moderna o novo, o original tornou-se valor, apontando para um ideal 
de homem, que progressivamente se aproxima de sua realização. O 
culto à novidade é uma busca de superação que se apropria do antigo, 
não como uma reatualização, um melhoramento. É nesse sentido que 
Vattimo (2002, p. VI) afirma:
a modernidade pode caracterizar-se, de fato, por ser dominada pela idéia 
da história do pensamento como uma “iluminação” progressiva, que se 
desenvolve com base na apropriação e na reapropriação cada vez mais 
plena dos “fundamentos”, que freqüentemente são também pensados 
como as “origens”, de modo que as revoluções teóricas e práticas da 
história ocidental se apresentam e se legitimam na maioria das vezes 
como “recuperações”, renascimentos, retornos.
A compreensão de que não há uma verdade à qual a história se 
dirija põe em crise os ideais de superação e progresso, ou seja, entra em 
crise a modernidade. Podemos então falar de fim da modernidade porque 
é impossível sustentar teoricamente, após Nietzsche e Heidegger (se os 
levamos a sério), qualquer verdade da qual possamos nos aproximar. 
Com o fim da modernidade é possível falar de pós-modernidade. Esta é 
um questionamento dos ideais modernos (VATTIMO, 1991, p. 20). Po-
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demos dizer então que pós-modernidade é a “despedida da modernidade, 
que, na medida em que quer fugir das lógicas de desenvolvimento, ou 
seja, sobretudo da idéia de ‘superação’ crítica em direção a uma nova 
fundação, busca precisamente o que Nietzsche e Heidegger procuram em 
sua peculiar relação ‘crítica’ com o pensamento ocidental” (VATTIMO, 
2002, p. VII). Mas Vattimo não a compreende como um estágio superior 
em relação à modernidade ou um rompimento, antes com o fato de que 
não estamos mais presos a necessidade de superação e novidade.
Ele afirma que Verwindung é um “pensamento da contaminação”, 
uma retomada-distorção da modernidade. Não fala de pós-modernidade 
como rompimento ou um estágio mais avançado porque “Se a moderni-
dade se define como a época da superação, da novidade que envelhece 
e é logo substituída por uma novidade mais nova, num movimento 
irrefreável que desencoraja qualquer criatividade, ao mesmo tempo que 
a requer e a impõe como única forma de vida – se assim é, então não 
se poderá sair da modernidade pensando em superá-la” (VATTIMO, 
2002, p. 171). Falar de pós-modernidade como uma superação crítica 
da modernidade é continuar preso a esta já que não rompe com sua 
principal característica.
O filósofo de Turim afirma que o primeiro a pensar numa Verwin-
dung, antes mesmo de Heidegger, foi Nietzsche, ainda que não tenha 
utilizado o termo. Mas em que sentido ele compreende isso? No ensaio 
do jovem Nietzsche Da utilidade e do inconveniente da história para 
a vida2 aparece a noção de “enfermidade histórica”, que pode ser com-
preendida como o excesso de consciência histórica como prejudicial 
à vida por impedir ao homem a criatividade fazendo-o totalmente de-
pendente do passado (VATTIMO, 1988, p. 21). Nietzsche disse que “O 
conhecimento do passado, em todos os tempos, só é desejável quando 
está a serviço do passado e do presente e não quando enfraquece o 
presente, quando erradica os germes vivos do futuro” (NIETZSCHE, 
2008, p. 49). Nesse sentido, a utilização da história deve estar sempre 
à serviço da vida, ou seja, a enfermidade histórica é compreendida 
2  Este ensaio é o segundo de uma série com temas polêmicos que Nietzsche havia 
idealizado em sua juventude com o título de Considerações intempestivas (ou 
inatuais, ou extemporâneas). O primeiro volume foi Dadiv Strauss, o devoto e o 
escritor, terceiro Schopenhauer educador e o quarto Richard Wagner em Bayreuth. 
Ele intencionava produzir outros volumes mas nunca chegou a fazê-lo.  
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negativamente nessa obra da juventude como um empecilho ao homem 
moderno de ser verdadeiramente homem. A única maneira de escapar 
a essa enfermidade é a partir das forças supra-históricas da arte e da 
religião, que se opõem à ciência situando o homem moderno num ho-
rizonte que permite perceber a eternidade para além da historicidade. A 
partir desse contraste entre ciência e forças supra-históricas é possível 
compreender que a vida é mais importante que o conhecimento pois o 
conhecimento decorre e depende da vida. Vattimo (2002, p. 171) diz 
que já nesta obra Nietzsche reconhece a impossibilidade de sair da de-
cadência da modernidade ultrapassando-a, pois o ultrapassamento seria 
apenas mais um movimento dentro da própria modernidade.
Em 1878, pouco mais de quatro anos após a Segunda Intempes-
tiva, em Humano, demasiado humano, Nietzsche, de certa maneira, 
modificou sua com preensão, pensando a superação da modernidade 
através da radicalização das suas próprias tendências (VATTIMO, 2002, 
p. 171). Apesar de continuar afirmando que da modernidade não se sai 
ultrapassando-a, não mais recorre às forças supra-históricas da religião 
e da arte, antes, nessa obra desfere afiadas críticas a elas. Qual então o 
sentido que toma superação nessa obra de 1878? Nietzsche propõe uma 
“dissolução química” dos valores superiores, pensando-os a partir dos 
elementos que os constituem. No aforisma 1 ele pergunta: “como pode 
algo surgir de seu contrário, por exemplo, o racional do irracional, o 
sensível do morto, a lógica do ilógico, a contemplação desinteressada 
do ávido querer, o altruísmo do egoísmo, a verdade dos erros?” (NIET-
ZSCHE, 2007, p. 29). Afirma ainda que a tradição metafísica sempre 
buscou vencer essas possíveis contradições, afirmando sua impossibi-
lidade e atribuindo às “coisas de elevado valor uma origem milagrosa, 
imediatamente resultante do cerne e da essência da ‘coisa-em-si’”. As 
ciências modernas possibilitam a saída dessa maneira de pensar, da 
concepção de que existem verdades eternas. Vattimo, porém, percebe 
neste aforisma que as próprias ciências que minam o fundamento da 
metafísica têm seus fundamentos também minados. Em outras palavras 
ele afirma: “Esse programa de análise química, efetuado até o fim, 
leva porém à descoberta de que a própria verdade, em nome da qual a 
analise química se legitimava, é um valor que se dissolve” (VATTIMO, 
2002, p. 172).
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É nesse sentido que podemos pensar numa Verwindung nietzsche-
ana: uma superação que não é rompimento, mas que a partir da própria 
metafísica, radicalizando suas tendências, a supera, ou seja, a distorce 
em sua essência. Portanto, a afirmação de Vattimo de que Nietzsche 
foi o primeiro a pensar numa superação como Verwindung relaciona-
se ao fato de que para ele não é possível sair da modernidade (ou da 
metafísica) rompendo com ela, mas aceitando-a e desmascarando sua 
ausência de fundamento.
A leitura vattimiana da Verwindung em Heidegger se dá a partir 
da primeira parte de Identidade e diferença (O princípio de identida-
de), onde na relação entre homem e ser como comum-pertencentes no 
mundo técnico (Ge-Stell) se dá a abertura para o ser em sua eventu-
alidade (Ereignis3). Heidegger afirma que na relação entre homem e 
ser acontece a Verwindung da metafísica em seu ápice, provocando o 
primeiro lampejar do Ereignis.
Verwindung relaciona-se, sobretudo a partir da obra de Heidegger, 
com Andenken4 (rememoração), termo que aparece mais freqüentemente 
a partir da “virada” pós-Ser e tempo. Andenken é memória. Não como 
uma transformação do passado em presente, mas como um “dizer adeus 
àquilo que o próprio tempo fez, que é passado segundo a sua medida, 
que se realizou” (VATTIMO, 1988, p. 129-130). Se o ser não deve mais 
ser pensado como presença, o que seria o mesmo que confundi-lo com 
o ente, deve ser pensado como evento, dessa forma o único acesso que 
temos a ele é através da memória. Andenken enquanto memória do que 
ainda está presente é sinônimo de Verwindung, já que nessa superação 
aquilo que é superado continua presente. Essa relação entre os dois 
termos tem conseqüência para a ontologia hermenêutica: se o ser não 
pode mais ser pensado como presença e seu acesso se dá a partir da 
Andenken, não se pode mais apreendê-lo com dados objetivos. Vattimo 
(2002, p. 184) nos explica isso da seguinte forma:
3 Ernildo Stain traduz Ereignis por “acontecimento-apropriação”.
4 Andenken e Verwindung não são termos contraditórios, como se 
poderia pensar, apontando o primeiro para o passado e o último 
para o futuro. Se Andenken é rememoração, supera a metafísica 
enquanto penetra em sua história. Não é diferente a Verwindung, 
que recebe as transmissões do passado e as distorce, levando a 
metafísica a sua superação. 
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Andenken e Verwindung também nos indicam, assim, em que 
sentido a filosofia de Heidegger deve ser definida como uma hermenêu-
tica: (...) o ser nada mais é que a transmissão das aberturas histórico-
destinais que constituem, para cada humanidade histórica, je und je, 
a sua específica possibilidade de acesso ao mundo. A experiência do 
ser enquanto experiência de recepção-resposta dessas trans-missões, é 
sempre Andenken e Verwindung.
Que relação tem essa superação com a religião? É possível falar 
também do retorno da religião na atualidade como uma Verwindung. 
Esse retorno acontece em duas instâncias: na filosofia, como impossi-
bilidade de se negar a experiência religiosa e queda dos grandes dis-
cursos contra a religião, provocadas pela superação da metafísica; e, de 
maneira geral, na sociedade como parte da própria essência da religião 
e como busca de fundamento estável quando a metafísica começa a 
entrar em crise. Em sua fala no Seminário de Capri5, Vattimo (2000, 
p. 91) afirma essa Verwindung da religião não é apenas um regresso, 
é uma convalescença:
é o restabelecimento presente de algo que acreditávamos ter esquecido 
definitivamente, a reativação de um vestígio adormecido, a reabertura de 
uma ferida, a reaparição de algo que fora removido, a revelação de algo 
que pensávamos ser uma Überwindung (superação, aquisição de vera-
cidade e conseqüente descarte) ainda é somente uma Verwindung, uma 
longa convalescença que tem de tornar a enfrentar o vestígio indelével 
de sua doença (VV, p. 91).
O retorno da religião como Verwindung indica algumas coisas: 
1 – ela não é um estágio superior às formas religiosas do passado, 
portanto, não há a idéia de superação crítica; 2 – também não é algo 
claro, definido, porque apesar de ser algo que nunca esteve ausente 
5 O Seminário de Capri foi um evento realizado na Ilha de Capri, na Itália, em 
1994, que reuniu alguns dos mais significativos filósofos da atualidade, dentre 
eles: Gadamer, Vattimo, Derrida e Trias. O tema do Seminário foi a religião, mais 
especificamente seu “retorno” na atualidade. As conferências foram publicadas 
no livro A religião, organizado por Vattimo e Derrida e publicado na Itália pela 
Editora Laterza, financiadora do evento. A edição brasileira saiu em 2000 pela 
editora Estação Liberdade.  
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a experiência de retorno aponta para algo ainda não está totalmente 
aberto; 3 – é a retomada/distorção da religião e apesar de não ser um 
tipo de progresso, também não deixa de ser algo específico de nossa 
condição histórica.
Sendo o retorno da religião uma Verwindung, o que ele supera? 
Ele se relaciona à superação da metafísica a partir da qual os discursos 
modernos anti-religiosos se fundamentaram (ou se fundamentam). Mas 
a superação do fundamento implica também numa superação das carac-
terísticas metafísicas da religião. Nesse sentido surgem novas possibili-
dades para a religião: ela não pode ser relegada a segundo plano, visto 
que não há um fundamento a partir do qual um discurso anti-religioso 
possa teoricamente se sustentar, por outro lado, a religião que supera 
a metafísica não pode sustentar absolutos, deve abrir-se ao diálogo e 
despojar-se de sua tendência moderna ao fundamentalismo.
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